Bioecologia e controle de Spodoptera eridania (Lepidoptera: Noctuidae) em videira no Rio Grande do Sul. by EFROM, C. F. S. et al.
Comunicado150
Técnico
Bioecologia e Controle 
de Spodoptera eridania 
(Lepidoptera: Noctuidae) em 
Videira no Rio Grande do Sul




Marcos Botton5  
1 Eng. Agr., Dr., Pesquisador da Fepagro Vale do Taquari. E-mail: caio-efrom@fepagro.rs.gov.br.
2 Biól., Mestranda em Fitossanidade, UFPel, Bolsista CNPq. E-mail: ligia_bortoli@hotmail.com.
3 Biól., M.Sc., Doutoranda em Entomologia, ESALQ/USP, Bolsista CNPq. E-mail: aline.bertin.bio@hotmail.com.
4 Biól., Dr., Pesquisador da Embrapa Cerrados, Bolsista CNPq. E-mail: alexandre.specht@embrapa.br.

















O Rio Grande do Sul é o principal Estado produtor 
de uvas para processamento, com área cultivada 
superior a 51 mil hectares (IBGE, 2013). Na cultura, 
já foram relatadas diversas espécies fitófagas, 
porém, são poucas que atingem a situação de 
praga, fazendo-se necessária a adoção de medidas 
de controle (HICKEL et al., 2010; BOTTON et al., 
2011). 
A lagarta-das-folhas Spodoptera eridania (Stoll, 
1782) (Lepidoptera: Noctuidae) é nativa da região 
tropical das Américas, estando amplamente 
distribuída na América do Sul, Central e Caribe, 
ocorrendo também no Sul dos EUA (POGUE, 2002). 
No Brasil, a espécie era considerada praga secundária 
em diversos cultivos, incluindo espécies anuais e 
perenes (FONSECA, 2006; QUINTELA et al., 2007). 
No entanto, nos últimos anos, tem sido relatada 
como praga primária nas culturas do algodão, soja 
e tomate (MIRANDA et al., 2005; SANTOS et 
al., 2005; SANTOS et al., 2010) e, também, nas 
frutíferas de clima temperado, com destaque para 
a macieira e o pessegueiro (NORA et al., 1989; 
FONSECA, 2006; KOVALESKI; SANTOS, 2008; 
BOTTON et al., 2012). De acordo com Pogue (2002), 
a lagarta-das-folhas já foi registrada alimentando-
se de diversas espécies de plantas hospedeiras, 
destacando-se o repolho, a beterraba, a cenoura, 
a couve, o feijão-caupi, a berinjela, o quiabo, a 
pimenta, a batata, a batata-doce e a melancia. 
Outras culturas que também são atacadas incluem o 
abacate, o citros, o amendoim, o girassol, o tabaco e 
diversas ornamentais (MATTANA; FOERSTER, 1988; 
CAPINERA, 1999), além de plantas consideradas 
invasoras, como o caruru (Amaranthus spp.), o 
mucuna (Mucuna spp.), o trevo (Trifolium spp.), a 
língua-de-vaca (Chaptalia nutans) e o capim dente-
de-leão (Taraxacum spp.). Porém, as gramíneas 
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raramente são utilizadas como alimento (CAPINERA, 
1999). 
Em muitas situações, observa-se que o dano, nas 
culturas de importância econômica, ocorre após as 
espécies invasoras preferenciais serem consumidas e/
ou após serem eliminadas pela ação dos herbicidas 
(CAPINERA, 1999; BOTTON et al., 2012). Na cultura 
da videira, danos significativos devido ao ataque 
de S. eridania foram observados nos últimos anos, 
principalmente na região da fronteira oeste do Estado 
do Rio Grande do Sul, recentemente incorporada ao 
sistema produtivo de uvas finas para processamento. 
Nessa região, pelo menos uma aplicação de inseticidas 
tem sido realizada a cada safra, com o objetivo de 
controlar essa espécie de lagarta.
Esta circular técnica tem como objetivo disponibilizar 
informações sobre a identificação e a bioecologia 
de Spodoptera eridania na cultura da videira, 
apresentando as estratégias para o seu controle no 
Estado do Rio Grande do Sul.
Descrição e Biologia 
 
Ovos
Os ovos possuem formato subesférico, levemente 
achatado, e apresentam, inicialmente, coloração 
verde, passando a castanho escura à medida que se 
encontram próximos a eclosão. São dispostos pelas 
fêmeas na face inferior das folhas, em grupos de 
aproximadamente duzentos ovos por postura, sendo 
cobertos ou não com escamas abdominais da mariposa 
(Figura 1). Cada ovo mede aproximadamente 0,45 
mm de diâmetro e 0,35 mm de altura (CAPINERA, 
1999). A duração dessa fase em videira é de 
aproximadamente quatro dias na temperatura de 
22±1ºC (Tabela 1).
Tabela 1. Duração das fases de desenvolvimento e parâmetros da fase adulta de Spodoptera eridania em 
folhas de videira da cv. Cabernet Sauvignon. Temperatura de 22±1ºC, UR 70±10% e fotofase de 14 horas 





 Período ovo-adulto  42,2
 Adulto
Longevidade de machos 5,6
Longevidade de fêmeas 7,3
Período de pré-oviposição -
Período de oviposição 5,1
Período de pós-oviposição 1,3
Fig. 1. Posturas de Spodoptera eridania (Lep.: Noctuidae) em laboratório, coberta com escamas abdominais (A) e sem 
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A lagarta passa por seis instares enquanto se 
desenvolve, até atingir aproximadamente 35 mm 
de comprimento no último ínstar. Elas apresentam 
coloração variável, mas, geralmente, são 
esverdeadas com triângulos negros dorsais evidentes 
(Figura 2). O triângulo dorsal situado no primeiro 
segmento abdominal é grande e igual em tamanho 
ao do oitavo segmento. A linha subespiracular clara 
ou branca, intensa no abdome, é interrompida ou 
perde muito a sua intensidade na região torácica 
(POGUE, 2002); todas essas características estão 
ausentes em S. frugiperda, que também ataca 
videiras. Além disso, as lagartas de S. eridania não 
possuem as pináculas grandes e conspícuas, muito 
características de S. frugiperda. Em videira,
a duração da fase larval é de aproximadamente 
vinte e sete dias (Tabela 1).















A lagarta se transforma em pupa no solo, a uma 
profundidade de cinco a dez centímetros (CAPINERA, 
1999). A pupa possui coloração castanho 
avermelhada, medindo aproximadamente 18 mm 
de comprimento e 5 mm de largura, com duração 
de aproximadamente doze dias (Tabela 1).
Adulto
O adulto é uma mariposa, com envergadura de asa 
entre 30 e 40 mm, com as asas anteriores variando 
da coloração amarelo claro ao cinza e castanho, 
com marcações irregulares castanho-escuras e 
pretas (Figura 3). De maneira geral, os machos 
possuem uma mancha reniforme que se estende até 
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a margem da asa anterior em forma de retângulo e as 
fêmeas possuem mancha reniforme apenas em forma 
de meia lua. Em ambos os sexos, as asas posteriores 
são de coloração mais clara, esbranquiçada, com 
margens e venações castanhas. Completa seu ciclo 
de ovo a adulto em aproximadamente quarenta e 
dois dias, com uma longevidade de cinco a oito 
dias em videira, podendo, nesse período, a fêmea 
ovipositar, em média, mil setecentos e sessenta 
e cinco ovos (BORTOLI et al., 2012). Já o tempo 
médio de uma geração calculado (para uma nova 
geração ser produzida) em videira é de 48,8 dias, 
com viabilidade total de aproximadamente 25%, 
em laboratório. Esses resultados indicam que a 
videira, quando comparada com outras espécies de 
que o inseto se alimenta, não é um dos hospedeiros 
mais adequados para o crescimento populacional 
de S. eridania (BORTOLI et al., 2012). Mesmo 
assim, S. eridania consegue se desenvolver na 
cultura multiplicando o número de indivíduos por 
213,98 vezes a cada geração. Na Flórida, EUA, são 
estimadas quatro gerações por ano podendo tolerar 
vários dias com temperaturas médias próximos a 0ºC 
(MITCHELL; TUMLINSON, 1994; CAPINERA, 1999).
 
Danos 
As lagartas recém-eclodidas, com cerca de quatro 
a cinco mm de comprimento, possuem hábito 
gregário, concentrando seu dano próximo aos locais 
de postura e alimentando-se das duas faces das 
folhas, deixando-as com aspecto esbranquiçado e 
transparente. Lagartas mais desenvolvidas, com mais 
de um cm de comprimento, consomem os tecidos 
foliares, deixando somente as nervuras das folhas, 
que ficam com aparência “esqueletizada” (Figura 2) 
(NORA et al., 1989). Nos últimos instares, tornam-
se solitárias e podem passar a danificar também os 
frutos (Figura 4), depreciando-os comercialmente 
(OLIVEIRA et al., 2008; BORTOLI et al., 2012). 
Monitoramento 
O monitoramento da presença da espécie nos 
vinhedos deve ser realizado através da observação 
de posturas (Figura 1) e/ou a presença de lagartas 
alimentando-se das folhas. Uma ferramenta mais 
prática para o monitoramento da espécie seria a 
utilização de armadilhas com feromônio sexual 
sintético de S. eridania (MITCHELL; TUMLINSON, 
1994). Porém, apesar de ser utilizado em diversos 
países, principalmente nos Estados Unidos, o mesmo 
não está disponível comercialmente no Brasil. Outra 
possibilidade é o emprego de armadilhas luminosas.
Controle
Biológico
Diversas espécies de parasitoides estão associadas 
às lagartas de S. eridania. Em videira, merecem 
destaque os gêneros Colpotrochia sp. e Ophion sp. 
(Hymenoptera, Ichneumonidae). Os dois gêneros 
já foram relatados parasitando S. eridania e S. 
frugiperda em outras espécies vegetais e regiões 
do Brasil (PANIZZI et al., 1977; TINGLE et al., 
1978; BASTOS et al., 2004; ONODY et al., 2007). 
Em laboratório, os parasitoides Trichogramma 
pretiosum, T. pratissoli, T. atopovirilia e Telenomus 
remus propiciaram parasitismo de 70 a 100% em 
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massas de ovos de S. eridania (VIANA et al., 2008; 
GOULART et al., 2011; CARVALHO et al., 2012). 
O fungo Beauveria bassiana também foi registrado 
causando a morte de indivíduos (MICHEREFF 
FILHO, 2006). Uma alternativa para o controle 
de S. eridania seria o uso da bactéria Bacillus 
thuringiensis, no entanto, as duas formulações deste 
ativo, autorizadas para uso na cultura da videira, 
proporcionaram mortalidade máxima de 40% das 
lagartas tratadas. A azadiractina, aplicada de forma 
sequencial, a intervalos de cinco dias, proporcionou 
controle próximo a 90%. 
Químico
De maneira geral, os produtores têm utilizado 
inseticidas sintéticos para o controle da espécie. 
O grupo químico mais empregado tem sido os 
piretroides, com destaque para a lambda-cialotrina. 
No entanto, esse inseticida afeta negativamente 
a fauna benéfica, causando desequilíbrios no 
agroecossistema, contribuindo para o aumento de 
populações de ácaros fitófagos e outros insetos-
praga (BONAFOS et al., 2007; FERLA; BOTTON, 
2008; BERNARDI et al., 2010, SIQUEIRA et 
al., 2011). Dentre os inseticidas autorizados 
para emprego na cultura da videira (AGROFIT, 
2013), uma alternativa para o controle da espécie 
em substituição aos piretroides é o lagarticida 
indoxacarbe. 
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